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VEÍCULO: BLOG MARCOS DANTAS            DATA: 11.03.14              
 
Organização já começa a idealizar a terceira edição da Feira do Empreendedor » 
Blog do Marcos Dantas 
 
Marcada por atrações culturais, o evento foi promovido pelo Serviço Brasileiro de 
Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae), com apoio da Federação das 
Indústrias do Rio Grande do Norte (FIERN), Federação do Comércio de Bens, Serviços 
e Turismo (Fecomércio), e Prefeitura de Caicó. 
 
“Com o resultado mais que satisfatório, já começamos a idealizar a 3ª edição da 
Feira do Empreendedor do Seridó. A proposta é que a feira, que já está consolidada 
em Caicó, seja itinerante. Provavelmente em 2015, o evento será realizado em 
Currais Novos”, finalizou José Rangel, coordenador, ressaltando, ainda, o 
pioneirismo do evento. 
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11/04/2014 16h47 - Atualizado em 11/04/2014 17h25 
  
 Canguaretama recebe Carreta-Escola do Senac 
 A previsão é que sejam beneficiadas gratuitamente 180 pessoas 
 
O Sistema Fecomércio RN, por meio do Senac, levará ao município de Canguaretama 
oportunidades de qualificação profissional. A previsão é que sejam beneficiadas 
gratuitamente cerca de 180 pessoas, através do Programa Senac Móvel. 
 
 
Para marcar a iniciativa, nesta segunda-feira (14/04), às 19h, na Rua Dr. Pedro Velho, 
será realizada a solenidade de lançamento das atividades da Carreta-Escola de 
Turismo e Hotelaria do Senac. Estarão presentes o presidente do Sistema 
Fecomércio RN, Marcelo Fernandes de Queiroz, a prefeita do Município, Maria de 
Fátima Borges Marinho, e o diretor Regional do Senac, Helder Cavalcanti Vieira, 
dentre outras autoridades políticas e empresariais. 
 
 
Entre os meses de abril a junho, por meio da Carreta-Escola, o Senac oferecerá dez 
cursos na área de Turismo e Hotelaria, como: Cozinha light e dietética, Preparo de 
doces e salgados para festas, Técnicas de preparo de peixes e frutos do mar, 
Manipulação segura de alimentos, Qualidade em serviços turísticos, Técnicas de 
preparo de lanches e sanduíches, Aperfeiçoamento em bolos e tortas, Técnicas de 
petiscos e comida de boteco, Técnicas de produção de sobremesas e Cozinha 
regional. 
 
 
Os interessados em participar das capacitações ainda podem se inscrever, na 
Secretaria de Assistência Social do Município, nos cursos que tiverem vagas 
disponíveis. As aulas terão início no dia 22 de abril, com turmas nos turnos da 
manhã, tarde e noite. 
 
 
 Sobre o Senac Móvel – Com o objetivo de democratizar ao máximo o acesso à 
educação para o trabalho, o Senac conta com unidades do Programa Senac Móvel, 
que cruzam os municípios potiguares, levando infraestrutura pedagógica de última 
geração aos municípios onde a instituição não possui estrutura física. O Senac Móvel 
no Rio Grande do Norte atua nas áreas de Moda e Beleza, Turismo e Hotelaria e 
Informática e Administração. Elas permanecem alguns meses em cada município e 
sua disponibilização é feita a partir de parcerias. 
 



 

  
 
Em 2014, Canguaretama será o terceiro município potiguar a ser beneficiado pelo 
Programa Senac Móvel. Atualmente, as cidades de Paraú e Jucurutu também estão 
sendo beneficiados pela iniciativa do Sistema Fecomércio RN, por meio do Senac, 
que permite a capacitação da população de baixa renda nessas localidades nas áreas 
de Beleza e Gestão e Negócios, respectivamente. 
 
Fonte: Senac RN 
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VEÍCULO: BLOG DO WALLACY ATLAS            DATA: 11.03.14              
 
Blog Wallacy Atlas  Arquivo Blog    » Educação: Senac e Prefeitura realizam aula 
inaugural do Pronatec em Macau 
 

 
Arquivado em (Educação) por Wallacy Atlas 
 
O Sistema Fecomércio RN, por meio do Senac, promoveu na última terça-feira (08), 
aula inaugural com alunos matriculados na 3ª etapa do Programa Nacional de acesso 
ao Ensino Técnico e Emprego (Pronatec), no município de Macau, para o ano de 
2014. 

 
O secretário de educação,  Rodrigo Aladim, participou da aula inaugural 
representando o Prefeito Kerginaldo Pinto, e deu as boas vindas aos alunos. “Para 
nós é um momento de grande importância, como todo início de curso. Temos 



 

pessoas que nos procuraram em busca de uma mudança de vida. A melhor ação 
social que se pode fazer é profissionalizar alguém e dar a chance de que essa pessoa 
tenha um futuro diferente”, disse. 

 
No próximo dia 22 de abril, terça-feira, inicia-se no turno da tarde os Cursos de 
Mensageiro e Meios de Hospedagem e Organizador de Eventos, na Escola Edinor 
Avelino, e no turno noturno inicia-se os cursos de: Agente de Informações Turísticas 
e Recepcionistas em Eventos, todos eles já com as vagas totalmente preenchidas, 
beneficiando100 pessoas. 
 
Secretarias Edineide Aurina e Josinete Martins e o vereador Lampião ladeando os 
alunos do Pronatec 
 
Atendendo recomendação do Prefeito Kerginaldo Pinto, as Secretarias de Turismo e 
do Trabalho, Habitação e Desenvolvimento Social estão empenhadas cada vez mais 
nesse projeto, para que novas pessoas sejam qualificadas, na parceria entre o 
SENAC, a Prefeitura e o Governo federal. 
 
 0 Comentário 
 Ler Mais 
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11 de Abril de 2014 às 11h27 
 Mossoroense vence competição internacional  
  Juliana Almeida na premiação na Câmara de Bogotá  
 
A estudante do Senac/RN Juliana Almeida ganhou medalha de ouro na WorldSkills 
Americas (WSA) 2014, um dos maiores eventos de educação profissional do mundo. 
Representando o Brasil na ocupação cabeleireiro, ela disputou o título com 
competidores da Costa Rica e Barbados. 
  
A cerimônia de premiação, onde os ganhadores foram anunciados, ocorreu na 
manhã do último dia 6, na Câmara do Comércio de Bogotá. O torneio foi realizado de 
1º a 5 de abril, no Centro de Feiras e Exposições Corferias, em Bogotá, reunindo 
cerca de 200 estudantes, oriundos de 17 países, e atraindo público superior a 120 
mil visitantes. 
  
Moradora do Assentamento Maísa, na zona rural do município de Mossoró, Juliana 
Almeida iniciou seus estudos profissionalizantes por meio do Programa Senac de 
Gratuidade (PSG). “Ganhar essa medalha de ouro para o Brasil significa muito para 
mim. É um grande orgulho, fruto de muito trabalho e dedicação. Passei por um 
intenso treinamento e agradeço ao Senac pelas oportunidades que a instituição tem 
me proporcionado”, disse a potiguar. 
  
Para conseguir o ouro, Juliana Almeida executou sete provas, cada uma delas com 
prazo de execução determinado. As tarefas mediram seu conhecimento em técnicas 
de corte, coloração e modelagem, bem como avaliaram habilidades criativas na 
construção de penteados, considerando tendências internacionais nos estilos 



 

clássico e fashion. 
  
A WordlSkills Americas testa os alunos considerando padrões internacionais de 
qualidade. 
  
Esse é o segundo ano consecutivo que uma estudante norte-rio-grandense vence o 
torneio. Na segunda edição do evento, realizada em São Paulo, no ano de 2012, a 
também mossoroense Juliana Leslye obteve a medalha de ouro para o Brasil na 
mesma ocupação.  
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Na Hora H - By Hilneth Correia - Colunista Social, os mais badalados eventos da 
sociedade Natalense você encontra no Na Hora H. Contato: (84) 3611-3168. 
 
Corrida do Comerciário 
Restam poucos dias e poucas vagas para os interessados em se inscrever na 5ª 
Corrida do Comerciário. Promovida pelo Sistema Fecomércio RN, por meio do Sesc, a 
tradicional corrida recebe inscrições até segunda-feira (14/04) – ou enquanto houver 
vagas – pelo site da instituição, o www.sescrn.com.br. A largada será dia 01/05, às 
16h, na Zona Norte de Natal.  
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Potiguar Notícias  - Notícias 
 
 
11 de abril de 2014  
 Últimos dias para se inscrever na 5ª Corrida do Comerciário  
 Tradicional corrida promovida pelo Sesc RN recebe inscrições até segunda-feira 
(14/04) por meio do site da instituição  
 
 Restam poucos dias e poucas vagas para os interessados em se inscrever na 5ª 
Corrida do Comerciário. Promovida pelo Sistema Fecomércio RN, por meio do Sesc, a 
tradicional corrida recebe inscrições  até segunda-feira (14/04) – ou enquanto 
houver  vagas – pelo site da instituição, o www.sescrn.com.br. A largada será dia 
01/05, às 16h, de forma inédita na Zona Norte de Natal. 
 
 
 A 5ª Corrida do Comerciário integra uma série de atividades em comemoração ao 
Dia do Trabalhador.  Além da categoria adulto (incluindo portadores de necessidades 
especiais), que oferece 1.500 vagas a homens e mulheres a partir de 18 anos e 
engloba percursos de 5 e 10 km, os pequenos entre 07 e 13 anos também podem se 
inscrever na categoria infantil (recreativa), com 200 vagas disponíveis. 
 
   
 
 As inscrições para comerciários e crianças são gratuitas, sendo pedidos somente 2 
kg e 1 kg de alimento não perecíveis respectivamente. Aos inscritos na categoria 
Comunidade, é cobrada uma taxa de R$ 25, além dos 2 kg de alimentos. Entregues 
no dia do recebimento dos kits, os alimentos serão destinados ao programa Mesa 
Brasil Sesc. 
 
   
 
 Os primeiros lugares nas categorias Adulto ganham kits esportivos, bicicletas e 
diárias nas hospedagens Sesc RN. Os percursos variam entre 50 e 80 metros (corrida 
infantil recreativa. A entrega dos kits acontece dias 28 e 29/05 no Sesc Centro 
(Cidade Alta). Comerciários devem levar, além dos 2 kg de alimentos, a carteirinha 
do Sesc dentro da validade. 
 
   
 
 Serviço 
 
 O quê? Últimos dias para se inscrever 5ª Corrida do Comerciário Quando? Até 



 

segunda-feira (14/04) ou enquanto houver vagas Quanto?  
 Comerciários: 2 kg de alimentos não perecíveis (exceto sal)  
 Crianças:  1kg de alimento não perecível (exceto sal)  
 Comunidade: R$ 25 + 2 kg de alimentos não perecíveis (exceto sal) Como se 
inscrever? No site do Sesc RN, o www.sescrn.com.br 
 
Autor: | Fonte: Assessoria de Imprensa- Sesc/RN 
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A taxa Selic é o veneno da economia” 

Publicação: 13 de Abril de 2014 às 00:00 |  
Entrevista - Amir Khair 
Economista  
 
Qual seria a Selic ideal no Brasil? Para o economista Amir Khair, uma taxa aceitável 
estaria próxima dos índices de inflação, o que no caso atual, representaria algo na 
casa de 5% a 6%. No entanto, a Selic atual é de 11%. Isso “é ministrar um veneno 
em dose maior. Eu considero a taxa Selic como um veneno da economia”, afirma o 
mestre em finanças públicas. “Com isso, você atrai dólares do exterior, que vêm 
para cá, captam dinheiro a custo praticamente zero e aplicam em taxa Selic. Um 
lucro fantástico! Saem do país 10 bilhões de dólares em rendimento destas 
aplicações especulativas por ano”, continua ele. “Ao atrair dólares para cá, você faz 
com que o real fique forte, porque tem muita oferta de dólar. E, ao fazer isso, você 
acaba fazendo com que o câmbio no Brasil fique completamente fora de lugar. Isso 
faz com que se tenha um rombo importante nas contas externas, que no ano 
passado chegou a 82 bilhões de dólares”, completa. 

Divulgação

Amir Khair é mestre em Finanças Públicas pela Fundação Getúlio Vargas – FGV, de 
São Paulo. 



 

 
Nesta entrevista, concedida por telefone à IHU On-Line, Khair demonstra que esta 
situação provoca, entre outras consequências, a fragilidade das empresas nacionais 
que pretendem buscar espaço no comércio exterior. Pois, sem preços competitivos, 
o setor industrial não teria condições de concorrer com os produtos do exterior, 
ainda que seja beneficiado com desonerações de tributos ou com os empréstimos 
concedidos pelas agências estatais de fomento. 
 
“Quando você tem no país taxas de juros elevadas, você pune toda a sociedade, à 
exceção de quem? Dos grandes grupos privados que, tendo saldos disponíveis nas 
suas operações, aplicam nos títulos do governo e obtêm um lucro forte com isso; e 
dos bancos, que obtêm recursos a custo praticamente zero e aplicam em títulos do 
governo também, sem risco nenhum, ganhando lucros fantásticos”, adverte. Ele 
lembra que não ocorre o mesmo com os consumidores e com as micro, pequenas e 
médias empresas, pois estes não têm acesso ao BNDES e, por isso, são obrigados a 
contratar empréstimos com os altos juros cobrados pelos bancos — no caso da 
população, estes juros chegaram a 93% ao ano em janeiro de 2014 para compras 
com prazo de pagamento de um ano. Confira a entrevista. 
 
A dívida pública é em si um problema (um indicativo de má gestão) ou constitui 
uma necessidade para a viabilização de investimentos? 
A dívida pública ajuda, claro, o investimento, porque ela é feita quando as receitas 
provenientes dos tributos não são suficientes para bancar todas as despesas 
necessárias ao setor público e mais alguns investimentos, quando um dirigente ou 
um governante quer ampliar a ação do governo para além desses recursos 
tributários. Mas o governo tem limites para contratar dívida, ele opera dentro dos 
limites estabelecidos pelo Senado Federal. O governo pode ampliar a sua ação, mas 
sempre respeitando os limites estabelecidos por resolução do Senado. 
 
Então é possível governar sem contrair dívidas no atual modelo político-
econômico... 
É possível. A maior parte das prefeituras do país, até prefeituras grandes, não contrai 
dívidas, não tem dívidas. Pelo contrário, tem até crédito, do ponto de vista do 
balanço financeiro — elas têm mais aplicações financeiras do que passivos de 
dívidas. Essa é a tendência na situação das prefeituras do país, coisa pouco 
divulgada. Com relação aos estados, Rio de Janeiro, São Paulo, Rio Grande do Sul e 
Minas Gerais têm dívidas pesadas em relação às suas próprias receitas públicas. Os 
outros estados, com exceção talvez de Alagoas, têm um limite muito abaixo do 
estabelecido pelo Senado, de que as dívidas contratadas não podem exceder valores 
correspondentes a dois anos de arrecadação. Então esta questão da dívida 
praticamente não fere nenhum desses estados, salvo aqueles quatro mencionados. 
O que nos mostra que, no setor público, é possível avançar sem a contratação de 
dívidas fortes. 
 



 

A exceção se encontra no governo federal. Embora a Lei de Responsabilidade Fiscal 
estabeleça um limite para a dívida, até hoje isso nunca foi votado no Congresso 
Nacional por pressão do próprio Poder Executivo, desde a época de Fernando 
Henrique Cardoso, passando por Luiz Inácio Lula da Silva e agora pela presidente 
Dilma Rousseff. É um dispositivo da Lei de Responsabilidade Fiscal que não foi 
regulamentado. Com isso, o governo federal foi ampliando a sua dívida. E essa dívida 
é muito pesada, porque ela tem uma taxa de juros, arbitrada pelo próprio governo 
federal, que é extremamente elevada. Consequentemente, esta taxa de juros acaba 
catapultando a dívida, colocando-a em patamares cada vez maiores, e essa questão 
não é enfrentada pelo governo, nem na época do Lula, nem na época do Fernando 
Henrique — que, aliás, foi muito pior, porque as taxas eram muito mais elevadas —, 
nem pelo governo Dilma. 
 
Como avalia a meta de obtenção de superávit primário para o pagamento dos 
juros da dívida? 
A questão do superávit primário é uma questão falsa, é uma questão enganosa para 
o debate fiscal do país. Falsa porque ela esconde a realidade fiscal, que é muito 
concentrada na verdadeira causa do déficit fiscal do país, que são as taxas de juros. 
O Brasil é um país que sempre comprometeu mais de 5% do Produto Interno Bruto 
(PIB) com juros. No mundo inteiro isso gira, no máximo, em 2% — a média de 
comprometimento com juros é inferior, ficando em 1% do PIB. Ou seja, o Brasil joga 
fora 5% do seu PIB por decisões do próprio governo de manter elevada a taxa Selic. 
Essa questão é importante e mostra que a discussão em cima do superávit primário 
é uma discussão enganosa pelo fato de não considerar o chamado resultado 
nominal, este sim é o termômetro das finanças públicas por ser o resultado de todas 
as receitas e todas as despesas. O resultado primário não leva em conta os juros. É 
como se não existissem juros como despesa. Você tem sempre um déficit nominal, 
pois os juros superam o resultado primário, que são as receitas menos as despesas, 
fora a questão dos juros. Tem sempre uma conta de juros da ordem de 5% do PIB — 
este ano podendo chegar a 6% do PIB. Isso gera um déficit fiscal muito grande. 
 
Em 2013, a inflação oficial atingiu  5,9%. Para conter este avanço, o Copom 
promoveu o aumento da taxa Selic. Esta estratégia  ainda é uma opção viável para 
conter a inflação? 
Considero que é ministrar um veneno em dose maior. Eu considero a Selic como um 
veneno da economia. Se fosse qualquer país do mundo, ela estaria da ordem da 
inflação. Ou seja, por volta de 5%, 6%. Aqui ela é bem acima. Com isso, você atrai 
dólares do exterior, que vêm para cá, captam dinheiro a custo praticamente zero e 
aplicam em taxa Selic. Aqui está rendendo 10,5%, e é capaz de ir para 11% agora 
[como de fato ocorreria em reunião do Copom realizada no início de abril]. Um lucro 
fantástico! Saem do país 10 bilhões de dólares em rendimento destas aplicações 
especulativas por ano. Uma média histórica que vem se repetindo. 
 
Com isso, ao atrair dólares para cá, você faz com que o real fique forte, porque tem 



 

muita oferta de dólar. E, ao fazer isso, você acaba fazendo com que o câmbio no 
Brasil fique completamente fora de lugar. Isso faz com que se tenha um rombo 
importante nas contas externas, que no ano passado chegou a 82 bilhões de dólares. 
O Brasil está completamente fora no câmbio. Há uma impossibilidade de as 
empresas sediadas no país concorrerem com os produtos no exterior. Ou seja, você 
condena o setor industrial do país ao colapso. É cada vez mais uma situação 
complicada. E não se resolve isso com desonerações, com empréstimos a essas 
empresas etc. 
 
Está afastada a possibilidade, até agora, de se ter a taxa Selic no nível internacional, 
que é aquele que reconhece que é possível controlar a inflação em algumas 
situações, e que não é possível controlá-la em outras. Não é o caminho artificializar o 
câmbio, mantendo essa situação que é desastrosa e que abre o rombo das contas 
internas, que faz com que as reservas internacionais tenham um custo de 
carregamento extremamente elevado. Assim, você prejudica a indústria e não 
cresce. Essa solução de usar a Selic para combater a inflação tem funcionado para 
segurar o país, para criar um rombo nas contas internas e nas contas externas. É um 
remédio que mata o paciente. 
 
Qual é o valor estimado atual para a dívida pública brasileira? 
A dívida é olhada pelo governo como dívida líquida, ou seja, a dívida bruta abatida 
das reservas internacionais, fundamentalmente. Ela está em torno de 34% do PIB, 
que é um nível razoável. Agora, a dívida bruta, que é a dívida que o país tem sem 
considerar estes abatimentos, gira em torno de 60% do PIB. Não é um nível elevado, 
está dentro do limite definido pelo Tratado de Maastricht, que estabeleceu as 
regulamentações fiscais na União Europeia, principalmente para a zona do euro. 
Você tem uma dívida bruta que não é elevada. O problema não é o nível da dívida, 
portanto. O problema é a taxa de juros que onera essa dívida. No mundo todo, essa 
taxa é muito baixa. No Japão ela é quase zero. Nos Estados Unidos também é 
baixíssima. Aqui não, ela é muito alta. Então o que mata não é o tamanho da dívida, 
mas a taxa de juros, que faz com que essa dívida tenda a crescer sempre. Apesar de 
todo o esforço do setor público em pagar, ele não consegue. Essa dívida está sempre 
aumentando, por causa da taxa de juros que está completamente fora de lugar há 
muitos e muitos anos. 
 
É possível diferenciar a política econômica da gestão Dilma daquela 
implementada  por  Lula da Silva e Fernando Henrique ? 
A grande inflexão política ocorreu na área social, fundamentalmente. Foi no governo 
Lula, quando, por meio de aumentos do salário mínimo bem superiores à inflação, 
do Bolsa Família e de outros programas de renda, houve uma transferência de 
recursos bastante forte para a base da pirâmide social. Com isso, a classe média 
aumentou na ordem de 40 milhões de pessoas. Isso gerou um consumo forte para o 
país e crescimento econômico. Isso é o que distingue o governo Lula do governo 
Fernando Henrique e anteriores, que não fizeram programas expressivos e de 



 

significado em termos de bombar recursos para a base da pirâmide. 
 
O governo Fernando Henrique apostou no grande capital internacional entrando no 
país e comprando as estatais, com isso gerando crescimento. Entretanto, o 
crescimento gerado foi uma vergonha, da ordem de 2% ao ano, um crescimento 
fraquíssimo. A inflação continuou elevada, o resultado fiscal do governo Fernando 
Henrique nos oito anos foi de 1,5% de superávit primário e um déficit fiscal superior 
a 6% do PIB. Foi um fracasso total. Nas contas externas, o país quase faliu duas 
vezes: em 1999 e em 2002.  
 
O governo Dilma, por sua vez, ampliou os programas de transferência de renda e 
outros programas, como o Brasil sem Miséria, o Minha Casa, Minha Vida. Ou seja, 
ela tentou ampliar a área social com sucesso, e nisso há reconhecimento público.  
 
Com relação à política econômica, entretanto, as diferenças são pequenas. A única 
coisa que vale a pena sublinhar é que o fio condutor da política econômica, seja no 
governo Fernando Henrique, seja no governo Lula, seja no governo Dilma é apoiado 
no controle da inflação, através da Selic elevada. Só que, no governo Fernando 
Henrique, a média da Selic foi da ordem de 25% ao ano. Há alguns ex-presidentes do 
Banco Central, que hoje são comemorados como ótimos presidentes, que, para mim, 
foram verdadeiros coveiros do país, como Armínio Fraga, Gustavo Franco e Gustavo 
Loyola. No governo Lula, com Henrique Meirelles na presidência do Banco Central, 
houve uma redução desse nível, mas a Selic ainda permaneceu muito elevada. Dilma 
inovaria se conseguisse manter a Selic baixa, como quando chegou ao patamar de 
7,25% 
 
O que esperar para o futuro? 
Seria bom que o governo acordasse e botasse o motor em funcionamento. A 
economia está praticamente andando de lado, crescendo 2% ao ano, mesmo nível 
de 1980 até 2002, e que é um nível muito insuficiente. Eu espero que a presidente 
acorde para a necessidade de mudanças na política econômica, que deixem de 
submeter o país a taxas de juros exorbitantes, seja da Selic ou seja simplesmente a 
demandada pelo setor financeiro para a sociedade. 
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Vamos passar vergonha durante Copa do Mundo 

Publicação: 12 de Abril de 2014 às 13:39 | Comentários: 0 
O presidente do Tribuna de Contas da União, ministro João Augusto Nardes, é direto 
nas críticas, incisivo nas análises. Ele defende o uso do critério de “Ficha Limpa” para 
nomeação de conselheiros das Cortes de Contas. O posicionamento corrobora com a 
ação realizada na semana passada pelo TCU que, publicamente, disse não nomear o 
senador Gim Argello para o cargo de ministro no órgão, já que o parlamentar 
respondia a seis processos e já foi condenado em um. Para Augusto Nardes, o TCU 
ofereceu um exemplo para todos os tribunais de contas. 

João Maria Alves O 
presidente do TCU, João Augusto Ribeiro é formado em Administração de 
Empresas. Natural do Rio Grande do Sul, foi deputado estadual e deputado 
federal. Em 2005 renunciou ao cargo de deputado federal pelo PP para assumir o 
cargo de ministro do TCU. 



 

 
“Se a pessoa tem uma ficha suja não pode entrar no tribunal de contas do Estado ou 
da União. Isso é importante como um marco para o Brasil. E esperamos que esse 
nosso gesto sirva de exemplo para o país”, analisou o ministro, que esteve em Natal 
participando do evento “Diálogo Público”, promovido pelo próprio TCU. 
 
Quando o assunto é Copa do Mundo o presidente do TCU destaca que pela ação 
preventiva da Corte foram economizados R$ 700 milhões em recursos públicos, mas 
já constata que “o Brasil vai passar vergonha na Copa”. A declaração é uma 
referência a análise de que o país está pecando na falta de organização e 
planejamento. Para o presidente do Tribunal é preciso dar um basta no chamado 
“jeitinho brasileiro”. 
 
O presidente do Tribunal de Contas da União quebra o perfil, muito comum aos 
conselheiros, de pessoas mais contidas nas análises e que tentam não desagradar 
aos órgãos públicos. Em se tratando de João Augusto Nardes as avaliações são 
apuradas e as análises diretas, sem entrelinhas. 
 
Acompanhe o 3 por 4: 
 
É comum a reclamação dos prefeitos sobre a falta de recursos, que creditam a falta 
de dinheiro os serviços precários. O senhor concorda? 
 
É necessário um novo pacto federativo. Tem boa parte dos municípios no Brasil, 
especialmente no Nordeste, que o Bolsa Família é o que alimenta boa parte dos 
municípios. Por falta de alternativas de arrecadação, por falta de melhor distribuição 
de recursos da União para os municípios. Aliás, a União é a grande concentradora 
dos recursos federais e como conseqüência os municípios ficam marginalizados 
nesse processo. O Fundo de Participação dos Municípios não é suficiente para as 
prefeituras e o Fundo de Participação dos Estados também não é suficiente. E, 
portanto, os encargos dos municípios são muito maiores que os encargos que a 
nação tem como um todo. O cidadão vive no município e reclama para o prefeito. E 
o prefeito só recebe encargos da União, mas não recebe recursos necessários. O 
Brasil precisa de um novo pacto federativo. Já era para ter ocorrido há muito tempo. 
Lamento que isso não tenha sido feito. Esperamos que nessa eleição ocorra uma 
discussão para mudança do pacto federativo e se descentralize mais os recursos 
para os municípios.  
 
Saúde, educação são gargalos para as gestões. Faltam recursos para essas áreas ou 
falta competência para gerir esses milhões? 
 
Mesmo dos recursos disponíveis para educação, ano passado só 32% foi investido 
porque não se teve capacidade de entregar mais para educação no Brasil como um 
todo em relação aos investimentos da União. Em relação a saúde também fica nesse 



 

patamar de 33%. Tem dinheiro, mas não chega a ponta por incapacidade do Estado e 
quando eu falo Estado é Município, Estado e União, mas especialmente da União 
pela burocracia e dificuldades de se entregar ao cidadão. Isso demonstra falta de 
governança. Falta de capacidade, tendo recuso, de se entregar para o cidadão, tanto 
em relação a educação, como saúde. É necessário um pacto. simplicar a forma de 
liberar os recursos, facilitar os processos para que cheguem até a ponta. Recursos 
existem no Brasil, mas não tem chegado até a ponta por esse entrave que é a 
burocracia e aos projetos que não são bem feitos, e ainda pela falta de disciplina, 
pela falta de planejamento. Tudo isso (o fato de que os investimentos não chegam 
ao cidadão) é decorrente de uma cultura do Estado brasileiro em que você acha que 
vai conseguir o recurso sem cumprir toda aquela determinação. Precisa também 
rever as burocracias que são existentes para que o Brasil possa se estabelecer em 
situação melhor junto à população. 
 
Nessa ótica, enquanto se vê essa aplicação, há notícia de prefeitura e governos 
sendo condenados por desvio de dinheiro, falha na prestação de contas... 
 
Eu sou da tese que no município o recurso ainda é mais bem aplicado do que a 
União concentrando porque o povo está mais perto (do município). O boi se engorda 
com o olho do dono. O dono é o povo, o povo está mais perto do município do que 
da União. Eles moram no município. O que precisa desenvolver é uma cidadania. Por 
isso que a base da cidadania é melhorar a educação. E na educação evoluindo o 
cidadão poderá controlar melhor os recursos. O Brasil é um país rico, mas não sabe 
aplicar de forma adequada os recursos. É aceitável a transposição do São Francisco 
demorar quase dez anos? Isso ocorreu na União porque não temos padrão de 
governança. Muda um prefeito tem padrão de governança para continuar com o 
padrão de governança? Ou vem toda uma turma de cargos de confiança novos? Isso 
é o que falo da falta de governança no Brasil, em nível de município, Estado e União. 
Muitas vezes os interesses coletivos são deixados de lado em troca de interesse de 
grupo político. É necessário nova consciência no Brasil.  
 
A percepção da população é que os tribunais de contas multam, condenam, mas a 
execução não ocorre de forma célere. O senhor tem essa mesma percepção? 
 
Quem faz a cobrança do TCU é a Advocacia Geral da União e já melhorou muito 
porque estamos em cima  para ser cobrado. Nos últimos cinco anos fizemos uma 
economia de R$ 102 bilhões. Agora para Copa foram R$ 700 milhões, ou seja, 
trabalhando preventivamente. O TCU tem feito um grande trabalho a nível nacional. 
Mas não adianta fazer a nível nacional e não ocorrer a mesma coisa em nível de 
Estados e Municípios. Por isso essa aliança com o Tribunal de Contas do Rio Grande 
do Norte, como também estamos fazendo com todos os Estados brasileiros. Estamos 
viajando por todo Brasil, é uma caravana que fazemos na busca de uma cidadania 
maior, de uma dignidade melhor para o cidadão brasileiro.  
 



 

O Tribunal de Contas da União fez um marco no caso envolvendo a negativa para o 
senador Gim Argello não assumir vaga no TCU (o Tribunal disse que não nomearia 
o senador porque ele responde a seis processos e já foi condenado em um)? 
 
Esse foi um exemplo que os conselheiros e tribunais de contas dos Estados têm que 
se impor para nós termos gente qualificada e que tenha um posicionamento ético, 
extremamente linear para que possa ser um bom exemplo para o Tribunal de Contas 
do Estado ou Tribunal de Contas da União. Essa decisão minha no plenário do 
Tribunal de Contas da União de ler uma nota em meu nome e em nome dos ministro 
dizendo que não daríamos posse (a Gim Argello) porque ele não estaria cumprindo 
aquilo que a Constituição estabelece é um marco e uma demonstração de que o país 
amadureceu. Acho que o Senado e a Câmara têm que avaliar muito bem os nomes. 
Se a pessoa tem uma ficha suja não pode entrar no tribunal de contas do Estado ou 
da União. Isso é importante como um marco para o Brasil. E esperamos que esse 
nosso gesto sirva de exemplo para o país. 
 
O que a Copa já está deixando de lição para o senhor? 
 
A Copa já está deixando a desorganização, falta de planejamento, que o jeitinho 
brasileiro não serve como exemplo para o país, que a improvisação leva a desvios, 
que a falta de planejamento leva a corrupção, que a falta de governança leva a gente 
a passar vergonha e com certeza vamos passar vergonha na Copa pela estrutura 
ineficiente que temos em alguns Estados. Talves aqui no Rio Grande do Norte não 
tenhamos isso porque ainda somos capazes de superar toda nossa indisciplina pela 
capacidade de ser hospitaleiro, de receber bem as pessoas por sermos um país 
miscigenado, multifacetado de culturas. Mas, com certeza, a Copa é um exemplo de 
quanto precisamos evoluir como Estado. Nós hoje vivemos um mundo globalizado, 
competitivo, se você não se preparar e não avançar e continuar lento você vai ser 
um país lento e os mais velozes estão nos passando. Hoje temos uma situação boa, 
mas não podemos dizer que é uma posição ideal no contexto mundial de sermos a 
sétima economia. Já poderíamos ser a quarta ou quinta economia do munco. A 
China em pouco tempo e trago o exemplo da China, de uma posição muito inferior e 
hoje passou para a segunda potência econômica. Ela conseguiu estabelecer uma boa 
governança.  
 


